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O PEIXINHO QUE NÃO

SABIA NADAR RETO

Fernando Súnan



Dedicatória

Para todas as crianças que nadam, sonham e vivem do seu próprio jeitinho. 

Que Paco lembre a cada uma delas que a diferença não é defeito —

é brilho, é beleza, é caminho único no grande oceano da vida. 

Com carinho, 

Fernando Súnan
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O Peixinho Que Não Sabia Nadar Reto CAPÍTULO 1 — UM PEIXINHO DIFERENTE

No fundo azul do oceano vivia Paco, um peixinho laranja cheio de  alegria…  e  cheio  de  curvas  também.  Enquanto  os  outros peixes  nadavam  em  linha  reta,  ele  fazia  voltinhas,  espirais, zigue-zagues e até loopings sem perceber. Sempre que tentava seguir firme e reto, acabava girando de repente e dizia:

— Opa! Lá vou eu de novo! 
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O Peixinho Que Não Sabia Nadar Reto Os outros peixes riam com carinho, achando graça do seu jeito único,  mas  Paco  ficava  pensativo. “Por  que  eu  não  consigo nadar como todo mundo?” , perguntava a si mesmo enquanto as bolhinhas subiam devagar até a superfície. 
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O Peixinho Que Não Sabia Nadar Reto CAPÍTULO 2 — TENTATIVAS TORTINHAS

Determinado, Paco tentou de tudo para nadar como os demais: nadou devagar, nadou rápido, segurou uma bolhinha de ar, tentou seguir um caramujo preguiçoso… mas nada funcionava. 

Sempre acabava se enrolando em curvas e giros involuntários. 
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O Peixinho Que Não Sabia Nadar Reto Certo dia, sua amiga Estela, a estrela-do-mar mais sábia do recife, disse com doçura:

— Paco, talvez você só precise descobrir como você gosta de nadar. 

O peixinho suspirou. 

— Mas eu queria nadar retinho como os outros…

Estela sorriu com brilho:

— Ser diferente não é ruim. Você só não descobriu ainda o quanto isso pode ser especial. 
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O Peixinho Que Não Sabia Nadar Reto CAPÍTULO 3 — O REDEMOINHO ASSUSTADOR

Naquela tarde, algo estranho começou a acontecer perto do recife. As águas começaram a rodar, rodar e rodar, formando um redemoinho assustador que puxava tudo ao redor. Os peixinhos menores entraram em pânico. 

— Socorro! Vamos ser arrastados! — gritou um deles, tremendo. 

Os peixes que nadavam reto tentaram escapar, mas eram puxados de volta com força. 
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O Peixinho Que Não Sabia Nadar Reto Paco viu o desespero, sentiu o coração apertar e pensou: “Não posso deixar meus amigos em perigo!”. 

Sem hesitar, nadou em direção ao redemoinho — mesmo que seu corpo desse voltinhas de nervoso no caminho. 

9

Fernando Súnan





O Peixinho Que Não Sabia Nadar Reto CAPÍTULO 4 — O NADO PERFEITO PARA O

MOMENTO CERTO

Quando Paco entrou no redemoinho, algo mágico aconteceu: seu nado tortinho, cheio de curvas e giros, combinou perfeitamente com o movimento da água. 

Ele girava, desviava, rodopiava… mas não era puxado para o centro. 

— Eu… eu consigo! — disse, surpreso consigo mesmo. 
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O Peixinho Que Não Sabia Nadar Reto Usando seu jeito único de nadar, Paco alcançou os peixes presos. Fazendo pequenas curvas calculadas — daquelas que ele sempre fazia sem querer — conseguiu quebrar a força do redemoinho e conduziu todos para fora da corrente perigosa. 

Ninguém se machucou. Todos estavam a salvo. 

11

Fernando Súnan





O Peixinho Que Não Sabia Nadar Reto CAPÍTULO 5 — O HERÓI TORTINHO

Ao final do dia, os peixinhos se reuniram ao redor de Paco, ainda emocionados. 

— Você nos salvou! — disse um peixinho amarelo. 

— Seu nado é incrível! — comentou uma arraia deslumbrada. 

Paco piscou as nadadeiras, sem acreditar. 

— De verdade? 
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O Peixinho Que Não Sabia Nadar Reto Estela aproximou-se com seu sorriso tranquilo. 

— Eu disse que ser diferente pode ser especial. Você só precisava do momento certo para descobrir. 

Paco nadou em zigue-zague, dessa
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